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INTRODUÇÃO








Feldspato é o nome dado a um grupo de minerais que são essencialmente aluminossilicatos anidros em combinação com várias proporções de uma ou mais bases. Trata-se de um dos grupos minerais mais abundantes, sendo o maior componente de muitas rochas ígneas.





Os feldspatos com interesse económico são os sódicos, potássicos ou uma mistura dos dois. Estes feldspatos são utilizados essencialmente na cerâmica e no vidro. Na indústria do vidro o feldspato também serve de fornecedor de alumina.


	


As reservas de feldspato são muito grandes, não se encontrando ainda avaliadas.


	


A procura mundial para o feldspato no ano 2000 deve variar entre 4430 e 4960 toneladas curtas (previsões de 1983).














HISTORIAL





	





A mineração de feldspato na América do Norte é mais antiga do que os próprios USA. Inicialmente a exploração de feldspato só era feita em pegmatitos bem zonados onde a separação podia ser feita manualmente e a olho. Este método de exploração só sofreu uma mudança radical já neste século quando se descobriu as vantagens de adicionar o feldspato ao fabrico de vidro e quando se começaram a utilizar métodos de flutuação para separar o feldspato dos outros minerais que normalmente aparecem associados. Esta ultima descoberta promoveu uma redução no custo e fez com que a produção de feldspato se tornasse económica.











DIMENSÃO E ORGANIZAÇÃO DO MERCADO











Em 1983 a houve mais de 40 países a produzirem feldspato, contando-se entre os principais produtores a Alemanha, a Itália, a antiga USSR e os USA, que contribuem com cerca 60% da produção mundial. Os dois maiores produtores são a Itália e USA.

















DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA





	





Os principais produtores de feldspato são a Itália e USA pois é aí que se encontram os maiores jazigos.


	


Em Portugal o feldspato explorável ocorre em pegmatitos que se localizam nas regiões de Viana do Castelo, Braga, Vila Real, Porto, Viseu e Guarda. Além destes pegmatitos na zona Norte de Portugal ocorrem ainda uns pegmatitos na zona Sul, perto de Évora. Em Portugal, o feldspato surge ainda nas arcoses da Beira Baixa, que serão futuros potenciais jazigos de feldspato, segundo o estudo efectuado pelo IGM. Os pegmatitos estão naturalmente associados às manchas graníticas e zonas limítrofes, como se mostra na figura abaixo.








































































































A produção nacional de feldspato, nos últimos anos, pode ser observada no gráfico seguinte:
























































DEFINIÇÕES, QUALIDADE E ESPECIFICAÇÕES





	





Feldspato é o termo usado para designar o grupo de minerais associados, abundantes nas rochas ígneas. São essencialmente silicatos de alumínio em combinação com proporções variadas de potássio, sódio, cálcio e, mais raramente, de bário. Os principais tipos de feldspatos são a ortoclase, microclina e anortite. 





A anortite e as plagioclases tem uma importância comercial limitada, sendo só os feldspatos fortemente potássicos os mais desejados pelas indústrias. Presentemente as variedades potássicas, sódicas ou mistura das duas (pertites), que são feldspatos alcalinos, são aceitáveis para algumas aplicações.





O feldspato é comercializado essencialmente para a indústria do vidro (feldspato-Na) e cerâmica (feldspato-K). Esta diferença é devida ao ponto de fusão, respectivamente, superior a 1150ºC e inferior 118ºC nos feldspato K e no feldspato Na, tal como se pode ver no seguinte diagrama eutético.










































































Para além de um teor mínimo em K, os penalizantes principais do feldspato são os minerais a que este surge associado (micas, quartzo e minerais de ferro) e o teor em Fe2O3 





As especificações que as indústrias fazem em relação ao feldspato referem-se ao teor do elemento pretendido, ao teor de contaminantes e granulometria dos produtos, como se pode ver no quadro da página seguinte. 











RESERVAS E RECURSOS-GEOLOGIA





	





O feldspato é um dos minerais mais abundantes na crosta terrestre e as suas reservas não se encontram quantificadas, sabendo-se apenas que as reservas do segundo maior produtor, os USA, são de 200 milhões de toneladas.


	


Os feldspatos podem-se encontrar nos granitos, nos pegmatitos e em areias residuais (arcoses), sendo a maior quantidade extraída dos pegmatitos.


	


Os pegmatitos são caracterizados pela grande dimensão das massas minerais e pela grande pureza, o que viabiliza a sua extracção para fins industriais. O feldspato é um dos minerais principais dos pegmatitos, tal como o quartzo e, eventualmente, as micas. Assim a separação do feldspato pode originar outros produtos.


	


Os granitos só são fornecedores de feldspato se tiverem uma concentração elevada de feldspato e se for potássico, sódico ou pertites.


	


Nas arcoses o feldspato encontra-se muitas das vezes já separado dos outros minerais só que a alteração que sofrem pode levar à destruição da estrutura interna o que pode tornar a exploração desinteressante.














TECNOLOGIA





	





O feldspato pode ser retirado dos pegmatitos ou arcoses, dos pegmatitos é retirado com recurso a explosivos ou perfuradoras enquanto para as arcoses utiliza-se uma escavadora dragline.


	


Muitas vezes a escolha do feldspato é feita manualmente. Noutros casos a separação do feldspato dos outros minerais que aparecem associados e do feldspato potássico e sódico é feita por métodos electromagnéticos. Para podermos realizar a separação electromagnética é necessário:





1-Moer o feldspato em moinhos de maxilas e depois em moinhos de discos, para reduzir as partículas a um calibre aproximado de 1mm.





2-Separar o quartzo do feldspato por flutuação, mas para isso é necessário utilizar um colector orgânico (que reveste os grãos de feldspato e faz com que este se suspenda na água) e "fuel oil" como estabilizador.


	


Após a flutuação seca-se o material suspenso, que é sujeitado então à separação electromagnética de alta densidade.


	


A combinação de diferentes proporções dos principais tipos de feldspato extraído, normalmente após beneficiação, fornece produtos com grande latitude de especificações.


	


As investigações em curso em relação ao feldspato tem como objectivo extrair o alumínio do feldspato para se explorar  alumínio de minerais não bauxíticos.














UTILIZAÇÕES











O feldspato é quase todo consumido pelas indústrias do vidro e cerâmica. Na indústria do vidro a alumina e os álcalis existentes no feldspato facilitam o trabalho de molde do vidro e fornecem uma maior estabilidade química. Os feldspatos potássicos são mais utilizados na cerâmica em detrimento do sódico, porque originam uma fase vítrea mais viscosa durante a cozedura, maior resistência mecânica e reduzem a contracção térmica. O feldspato sódico tem a propriedade de reduzir a expansão térmica e o ponto de fusão e vitrificação.


	


Além destas utilizações maiores o feldspato pode ser utilizado ainda como abrasivo para polir e como carga.


	


A percentagem de feldspato utilizada para as vrias utilizações é a seguinte





Grés cerâmico (pasta branca)(45 a 50%


Vidro plano (Covina)(1.85%


Cerâmica sanitária (parte vítrea(26 a 30%


Faiança( 5 a 20%











SUBPRODUTOS E COPRODUTOS











O Feldspato é um coproduto nos processos de tratamento do lítio e de pegmatitos alterados contendo mica. A partir dos processos de tratamento do feldspato podem-se obter como coprodutos micas e quartzo.











FACTORES ECONÓMICOS











O preço do feldspato não tem sofrido grandes oscilações nos últimos tempos. De acordo com o Engineering and Mining Journal de Maio de 1996 os preços são os seguintes:





Feldspato para cerâmica, 300 mesh, UK(£160





Areia 28 mesh para vidro, UK(£85





Areia para cerâmica, Itália($22-25





Feldspato para cerâmica, USA


	170-250 mesh (Na)($60-70


	325 mesh (Na)($115-125


	200 mesh (K)($95





Feldspato para vidro, USA


	30 mesh (Na)($40-50


	80 mesh (K)($80





Feldspato de Africa do Sul


	Cerâmica($140


	Micronisado($235











FACTORES OPERATIVOS





	





As operações de transformação do feldspato estão sujeitas às regras de controlo de poluição, higiene e segurança instituídas pelas instituições ambientais de cada país. Em geral estas regras visam a higiene, segurança dos trabalhadores e o estabelecimento de um limite máximo de vibrações que o explosivo pode causar bem como a obrigatoriedade do tratamento das águas residuais.











PROBLEMAS











O maior problema do feldspato é o custo de produção a que está sujeito pois o preço da energia, mão de obra e transporte aumentaram muito mais do que o preço de venda do feldspato.





Outro problema reside no método de flutuação utilizado, que não é perfeito para partículas de 200 mesh ou inferiores.





Um outro problema que o feldspato está a ter é que os maiores consumidores de feldspato (indústria cerâmica e vidro) estão numa fase de regressão pois a industria do vidro está a sofrer a concorrência do plástico, enquanto que o consumo de cerâmica sanitária tem diminuído.











PREVISÕES














As previsões para a procura do feldspato no ano 2000 são as seguintes








		Previsão para o ano 2000


Países		Baixa		Alta 	Crescimento anual (percentagem)


USA		  730		  960			0.8


Resto do mundo	3700		4000			1.1


Mundo		4430		4960			1.0


























		Previsão para ano 2000 no USA





Utilizações		Baixa				Alta


Vidro		430				510


Cerâmica		300				420


Outras		    0				  30








Segundo as previsões para a procura, é pouco provável que o feldspato se torne um material restrito.


	


Os possíveis avanços tecnológicos são importantes pois podem reduzir os custos de produção e aumentar o numero de jazigos rentáveis. A maior área para os possíveis avanços tecnológicos é a da beneficiação.




























































































